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Resumo

Intui-se neste trabalho, anunciar a possibilidade da inserção da pedagogia dos multiletramentos como ferramenta de emancipação e justiça social, corroborando para construção de práticas pedagógicas que valorizam e incorporam os movimentos nos/dos cotidianos permeados pelas relações dialéticas nos espaçostempos, atravessadas e impactadas pelas identidades e subjetividades dos sujeitos participantes no/do processo de aprendizagem. A pedagogia dos multiletramentos e o uso das multilinguagens, são metodologias que favorecem a criação de currículos pensadospraticados na perspectiva de uma educação em Direitos Humanos que possibilite o empoderamento social e coletivo dos sujeitos na escola, anunciando suas vozes e vivências num currículo que pode ser pensado para e com os educandos. 
Este artigo narra a observação de uma experiência promovida por uma professora de uma escola pública da Rede Municipal de Niterói com crianças do 5° ano do Ensino Fundamental. Será apresentado o rap como expressão artística, movimento político e cultural apreciado pelos estudantes dentrofora do espaço escolar. Considerando este estilo musical, apreciado pelos estudantes, como instrumento dos seus cotidianos, o qual, através da oralidade, letras, batalhas de rimas e dança, anunciam seus costumes, gostos e reivindicações. A proposta pedagógica foi realizada num projeto de articulação educacional com o referenciado estilo musical após a observação do interesse que os educandos demonstravam pelo rap durante as aulas assistindo vídeos de performances em plataformas virtuais da internet como o TIKTOK e o Instagram e produzindo dentro do espaço escolar rodas de batalha de rima com seus pares. A ilustração desta proposta, insere-se nas práticas pedagógicas onde docentes e estudantes assumem a imprescindível autoria na produção de um currículo pensado/praticado a partir das riquezas e saberes oriundos da cultura e arte popular periférica, dita marginal e deslegitimada na escola e em outros espaços socioculturais que reproduzem padrões hegemônicos normativos para validação científica do saber. Faz-se urgente não só investir e incentivar formações pedagógicas no viés de uma educação transformadora, mas também evidenciar as fabulações e caminhos que tem sido criados pelos educadores e agentes educacionais, ainda que no micro, para institucionalização de currículos decoloniais, rompendo com um padrão antropofágico da cultura eurocentrada. 

Palavras Chaves: Práticas. Multiletramentos. Cotidianos. 

Resumo Expandido

A promessa da falsa liberdade e da emancipação neoliberal estruturaliza a sociedade capitalista, influenciando várias esferas e campos de disputa desta sociedade: economia, cultura, modos de vida, escolhas e, logicamente, o sistema educacional. Os ideais capitalistas são incorporados, fomentando a individualidade, disputa, dependência colonial que silencia as vozes de uma classe oprimida. Estes ideais refletem na escola, por esta ser uma célula da sociedade importante institucionalizada como lugar formal de formação dos indivíduos. Estando dentro da estética neoliberal, a escola reproduz padrões hegemônicos normativos excludentes, marginalizando da validação cientifica do conhecimento os saberes, autorias e vivências dos educandos e educadores, que por sua vez, muitas vezes são tolidos a não executar práticas que ameaçam esta estrutura opressora de forma institucional, nos currículos, metodologias e/ou referenciais pedagógicos, enraizados nos sujeitos envolvidos nos processos educacionais, docentes, discentes e toda comunidade escolar. 

Como é feita a escolha do aceito e não aceito, do que se deve incluir e do que se deve excluir? Sabemos que todas essas escolhas são manipuladas e direcionadas pelo capitalismo e que este é um processo historicamente construído em disputas de poder da/s classes dominantes. Um processo violentamente sútil e tão bem estruturado nas sociedades subdesenvolvidas, sendo quase impossível desvincular-se dele, estar fora desta estética. Sofremos violentas manipulações de escolha que impactam nossas vidas através do mercado, das relações sociais, da religião e sim, do sistema educacional. Paulo Freire, através de seus posicionamentos políticos e filosóficos, obras e experiências transformadoras, nos anuncia a possibilidade de ruptura deste padrão dominador apontando caminhos amorosos na formação de um educador humano pensantepraticante de táticas e métodos de educação que privilegiem os saberes, identidades e subjetividades dos sujeitos todos que devem assumir a autoria do processo educacional, das práticas e modos de criação. Diante de todo cenário apocalíptico que vivenciamos, é necessário anunciar e engajar essas possíveis criações e soluções encontradas pelos educadores nos cotidianos com todos seus atravessamentos.
Tornar-se um educador humanizado é um processo que exige uma constante autoavaliação num fluxo de des(res)construção que não é finito. Educar não é somente apresentar o mundo, mas também entender-se como parte dele, entender que o mundo está em constante transformação e se permitir ser impactado, atravessado e aprendente destas transformações. Mais que isto, os educadores humanizados não estão neutros no processo de educação. Estes assumem uma questão política em suas ações na premissa de uma educação em Direitos Humanos que está orientada à mudança social (CANDAU, 2013), da realidade que excluí os sujeitos e as manifestações que não correspondem ao padrão hegemônico constituído. Assumir esta responsabilidade ética com a educação representa muitas vezes nadar contra a maré numa instituição estruturalmente neoliberal dentro de um modelo colonial e dependente. Comumente, infelizmente, adotar esta postura significa travar discussões e quebrar barreiras com seus pares na escola, famílias e até mesmo com os educandos (num primeiro momento). A tensão é gerada pelo incômodo da mudança de dentro para fora, num processo que rompe com as formalidades da escolarização, dos currículos engessados e de outros objetos simbólicos estrutural e historicamente legitimados. Sobrepondo e valorizando outras formas de saber que também podem e devem ser legitimadas e organizadas com rigor científico, como o uso das imagens, a tecnologia, a oralidade, os movimentos corporais, os sons e outras manifestações criativas. 

“A possibilidade de postular a hipótese revolução depende da nossa capacidade coletiva de inventar uma nova gramática, uma nova linguagem, para entender a mutação social, a transformação da sensibilidade e da consciência que está ocorrendo. Precisamos, para usar as palavras de Spinoza e Deleuze, produzir outros perceptos, outros afetos e outro desejo. Perceber, sentir e nomear de outro modo. Amar de outro modo” (PRECIADO, 2022. p.58).

Trazendo a filosofia de Preciado para o campo da educação, podemos nos fincar nas palavras deste autor para fomentar esta mutação social (PRECIADO, 2022), contribuindo para a formação de um sujeito com uma nova forma de pensar crítica, nascido destas tranformações socias através da práxis para libertação contrapondo a dualidade entre oprimido e opressor. Não podemos nos desencorajar diante das narrativas de apavoramento e cenários apocalípiticos, mas sim usar e criar coletivamente novas linguagens e possibilidades para mudar o curso das coisas (PRECIADO, 2022).
A pedagogia de multiletramentos corrobora a práxis como possibilitadora de criação e aprendizagem nos cotidianos. Esta metodologia entende a escola como lugar que deve não só acolher, mas também valorizar e evidenciar os saberes, movimentos e produções que nascem e são vivenciados nos cotidianos dentro/fora do espaço escolar num processo colaborativo de ensinar e aprender, construindo uma relação fluída e confluente entre professor e educando. Desta forma, além de amoroso e prazeroso, o aprendizado torna-se significativo e facilitado, pois aproxima-se da realidade dos envolvidos que podem e devem assumir a autoria das criações, permitindo fabulações e possibilidades múltiplas de sistematizar e conceituar conhecimentos e aprendizagens.
No texto Multiletramentos na escola, Rojo e Moura (2012), explicam que:
“(...) o conceito de multiletramentos - é bom enfatizar- aponta para dois tipos específicos de multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se forma e se comunica.” (ROJO; MOURA. 2012. p.133).
Como célula indissociável da sociedade, a escola incorpora e reproduz seus movimentos culturais e econômicos. Busca-se, numa educação crítica e emancipatória, incorporar os movimentos nos/dos cotidianos oriundos das culturas, artes, modos de vida, localização urbana e geográfica, formas de acessibilidade, religiosidade, gênero, raça, composições familiares, experienciações e tecnologias.
Ainda que existam outros lugares não formais de educação onde também constituímos nossas subjetividades, a escola é a instituição de formação educacional onde, quem a ela tem acesso e permanência, passa grande parte de sua vida. Deste modo, a escola corrobora diretamente na construção desse ser nas suas individualidades e perante a sociedade. Sendo assim, a escola atravessa e repercute no educando fatores e experienciações positivas e negativas ao longo de seu desenvolvimento, desde criança até a idade adulta. A escola da classe trabalhadora dos países subdesenvolvidos, reproduz um modelo hegemônico que serve aos interesses do capitalismo de tornar os sujeitos submissos, colocando-os em posições subalternas, alimentando a aceitação deste lugar com mecanismos de alienação, como a crença na própria incapacidade já que seus saberes não são legitimados. 
A pedagogia dos multiletramentos sustenta a ideia de práticas pedagógicas democráticas para formação do sujeito crítico, consciente dos processos de desigualdade que o marginalizam. Dentro da perspectiva de educação Freiriana, que preconiza a escuta atenta, o respeito a pluralidade, o olhar além das coleções (ROJO, 2012) do educador, o diálogo e a confluência com o outro, a educação não acontece de forma bancária. Esta proposta acredita na educação como prática da liberdade, anunciando as vozes que são abafadas e subjugadas no centro da sociedade opressora (FREIRE, 1979). 
A guisa das questões que estão sendo apontadas neste texto, esta narrativa
 anuncia e exemplifica a possibilidade e caminhos para o trabalho com multiletramentos e seus impactos positivos no processo de formação crítico e emancipatório dos educandos com novas formas, linguagens e criações de aprendizagem nos epaçostempos da escola, privilegiando as coleções dos educandos em confluência com a prática dos educadores num movimento colaborativo. 

A proposta com o gênero musical Rap, ocorreu numa escola da rede pública do Município de Niterói com estudantes do 5° ano do Ensino Fundamental implementado pela professora de articulação pedagógica
 da escola. A ideia nasceu da observação da professora articuladora do hábito das crianças de fazer rodas de rimas de impoviso umas com as outras em momentos fora de sala de aula. Nestas ocasiões, as crianças reuniam-se no pátio em rodas e de forma oral expressavam com rimas, num movimento de retórica, coisas de seu cotidiano, desejos, tensões, vida escolar, relatos da família e dos colegas. Objetivando aproximar-se desta interação e visando grande potencial deste movimento na elaboração de uma prática pedagógica significativa oriunda das experenciações das crianças, a professora articuladora, passou a investigar em conversa com o grupo de onde surgira aquele movimento e porque causava entusiamo nas crianças. Em devolutiva a esta pergunta, o grupo mostrou a professora vídeos apreciados por eles no TIKTOK e Instagram, onde MC’S, grupos de rap e outras crianças realizavam as “batalhas de rima”
. 

Nesta proposta a preocupação com a produção escrita formal textual não era central. O foco foi a oralidade, o movimento e organização do pensamento na criação de rimas. O grupo foi desafiado a pesquisar em diversos suportes impressos (dicionário, revistas) e virtuais (Google, Instagran) novas palavras para rimar, trabalhando a sintaxe, gramática, fonética e epistemologia das palavras encontradas inserindo-as nos contextos que queriam abordar. O uso dos sons foi incorporado pelas crianças de maneira natural, já que esta é uma prática usual de seus cotidianos. Registravam em gravações de aúdio nos celulares, seus pensamentos e rimas como forma de lembrar e até mesmo redefini-las avaliando suas produções. Percebendo a devolutiva e interesse do grupo e  a potência deste movimento de aprendizagem significativo, a professora ampliou os elementos que poderiam compor esta proposta fazendo contato com um MC pelo Instagran relatando a proposta e sua intencionalidade de ampliar o conhecimento do grupo acerca do Rap como movimento artístico cultural de resistência, luta, denúncia e por isso politíco através da verbalização das experiências e atravessamentos dos participantes da roda. 

O grupo conheceu a história da origem do Rap, os espaços ocupados pelo movimento nas praças públicas, as outras manifestações artísticas ligadas ao gênero musical que formam a estética do Rap e do hip-hop, grafite, moda, gírias e termos utilizados na “cena”. Houve a possiblidade de troca de informações com educandos que tinham um arcabouço de informações sobre o gênero como os MC’s prediletos, músicas, etc. 

Neste projeto o letramento não se deu por formas convencionais como registro escrito, explanação de conteúdos através de livros, muito menos o professor foi um mero locutor na execução da proposta. Foram utilizadas novas linguagens - o celular, o áudio, os vídeos da web, o grafite, assim como preconiza a pedagogia dos multiletramentos. Os educandos atuam como locutores e receptores de forma coletiva/colaborativa para desenvolver suas criações e buscar novas ideias e significados. 
A internet possibilita que os sujeitos tenham acesso à informação de forma facilitada. As redes e plataformas virtuais permitem o compartilhamento do saber. O celular conectado as redes sociais foi um recurso primordial na execução deste processo facilitando a interação com outro agente colaborativo, permitindo o aprendizado com uso de imagens e sons, palavras e termos através dos vídeos disponíveis nessas redes, nos sites de pesquisa e nas plataformas de compartilhamento audiovisual - Youtube. Em relação a isto, ROJO e MOURA, em seu texto Multiletramentos na escola, afirmam que:
“Ora, evidentemente, a lógica interativo-colaborativa das novas ferramentas dos (multi)letramentos no mínimo dilui e no máximo permite fraturar ou subverter/transgredir as relações de poder preestabelecidas em especial as relações de controle unidirecional da comunicação e da informação (da produção cultural, portanto) e da propriedade dos bens culturais imateriais” (ideias, textos, discursos, imagens, sonoridades). (ROJO; MOURA. 2012, p.24) 
O uso dos multiletramentos é uma oportunidade de trazer para a escola uma discussão acerca do uso das linguagens tecnológicas, como o celular. Como integrar estes usos de forma crítica sem limitar ou proibir o acesso dos educandos, por exemplo, ao aparelho celular? Já que é algo que se tornou primordial nas relações dos seres humanos entre si e com o mundo, na produção e no compartilhamento de conhecimentos e informações. Decerto que, um fenômeno que ocorre é o acesso a variados tipos e versões de informação o que é um movimento democrático, mas também perigoso já que a internet é um campo livre para postagens de múltiplos conteúdos e opiniões que podem impactar positiva, mas também negativamente seus usuários, como discurso de ódio e fomento a um pensamento alienante. Por ser um campo de disputa de poder, existem grupos políticos e elites que controlam essa ferramenta para reprodução dos mecanismos de alienação e dominação. Cabe, num modelo de educação para conscientização dos sujeitos, promover táticas para tal.
“(...) isto envolve, é claro, os letramentos críticos. E esse é outro espaço de atuação escolar: transformar o “consumidor acrítico”- — se é que ele de fato existe — em analista crítico. E, para tanto, são necessários critérios analíticos que requerem uma metalinguagem (um conjunto de conceitos) e extraposição” (ROJO;MOURA, 2012. p. 28).
Esta proposta articula-se e contribui no campo das pesquisas nos/dos/com os cotidianos que apontam a possibilidade de uma educação em Direitos Humanos que privilegia os modos de vida dos sujeitos e como suas subjetividades devem ser consideradas e incorporadas ao currículo institucional. Mesmo que isto ainda não apareça enquadrado ou definido em disciplinas, as investigações e observações do campo escolar anunciam táticas elaboradas pensadaspraticadas nos espaçostempos pelos educadores que se deixam atravessar pelos sentimentos e sentidos presentes na escola. Educadores que assumem o desafio de lidar com as imprevisibilidades constantes da realidade escolar, incluindo no seu fazer pedagógico os interesses dos discentes e também de questões pertinentes ao cotidiano da escola que se insere, suas influências e reproduções na comunidade escolar e na sociedade. Nesta perspectiva, entende-se que a escola é um aparelho que não está descolado dos movimentos e mudanças sociais, culturais, urbanas e econômicos, por isso, ela deve apropiar-se destes movimentos e transformações sendo espaço de revelação das plurais identidades e subjetividades contrapondo-se a reprodução de um modelo de educação nos padrões capitalistas, eurocêntricos e coloniais. 
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� Termo utilizado por Nilda Alves nas pesquisas nos/dos cotidianos. Ao longo do texto foram utilizados outros termos da autora presentes em suas contribuiçoes com este campo de pesquisa. Obras da autora utilizadas para escrita deste artigo estão citadas no tópico referências. 





� Para escrita desta narrativa de observação, esta autora, assumiu a responsabilidade ética de solicitar autorização da professora criadora e executora da proposta explanada neste artigo. A professora articuladora contribuiu a esta escrita com sua fala e forneceu materiais como fotografias do projeto e rede social do MC convidado pela turma.


� Para conceituar, a articulação pedagógica pretende ser um momento extraclasse onde os estudantes desenvolvem projetos articulados ou não com os conteúdos trabalhados pela professora regente dos grupos. Nestes momentos, a professora articuladora desenvolve um trabalho de investigação sensivél das necessidades e interesses dos grupos, possibilitando a expressão e criação colaborativa e autoral dos estudantes, trazendo objetos, intrumentos e temas praticados pelos estudantes em seus cotidianos dentrofora da escola. 


� A colunista Raphaella Torres (2018) para o site Correio Braziliense define que: “Longe do significacdo real, a batalha consiste em uma troca de rimas entre os participantes e quem ganha é aquele que fez a melhor rima de acordo com a opnião do público ou de alguns jurados, conseguindo agitar a platéia e fazer pensar” (TORRES, Raphaella. Cada vez mais comuns, batalhas de rap se tornam tradição do DF. 2018. Correio Braziliense).
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